
Igreja Metodista Em Itaberaba
Congregação Em Santana De Parnaíba

“  J e s u s  C r i s t o  o n t e m  e  h o j e  é  o  m e s m o ,  e  o  s e r á  p a r a  s e m p r e  ”

Pastoral

É grátis!!!
“Porque o pecado não terá domínio sobre vós; pois não estais de-
baixo da lei, e sim da graça” (Rm 6:14).

Uma das coisas mais 
difíceis de entender 
nos dias de hoje é es-

sa tal de Graça. Vivemos num 
mundo selvagem, consumista, 
capitalista e, sem perceber, 
somos levados a tratar nos-
so relacionamento com Deus 
da mesma forma como somos 
tratados em nossa sociedade. 
Isso quer dizer que aprende-
mos a fazer barganhas com 
Ele: quanto mais produtivida-

de eu tenho no Reino, mais bênçãos do Pai estarão disponíveis pa-
ra mim.

O mundo nos cobra produtividade, desempenho e esforço dema-
siado; esforço tal que às vezes nos deixa doentes. Infelizmente, é 
perceptível que muitas pessoas em nossas igrejas também estão 
doentes atrás de sucesso, produtividade e ativismo. Tais pessoas 
acham que com isso estão agradando a Deus. Quanta bobagem!

Se precisarmos fazer algo para receber a Graça salvadora de Deus, 
então a Graça não é de graça e, portanto, deixa de ser Graça. Sa-
bemos que a Graça é um favor imerecido, que não tem preço e que 
não há nada que humanamente possamos fazer para recebê-la. 
Sabemos? Sabemos, mas não vivemos isso.

Receber a Graça de Deus significa aceitar em primeiro lugar o sa-
crifício que Cristo realizou por nós na cruz; significa reconhecer que 
somos, sim, pecadores, mas que nossos pecados foram levados no 
dia em que Cristo se entregou por mim e por você. Aceitar a Graça 
é viver uma vida de quebrantamento e confissão de pecados. Viver a 
Graça significa ver-se livre da culpa e deixar o passado para trás. Sig-
nifica aprender a ser tolerante com aquele que falhou com você.
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“A Graça de Deus”, por Angela Gabriel



A verdadeira Graça nos ensina a sermos perdoadores e nos revela 
nossa pequenez e, ao mesmo tempo, nossa grandeza aos olhos de 
Deus. A Graça nos mostra o quanto somos importantes para Deus 
simplesmente por sermos nós mesmos. Será que nunca paramos pa-
ra pensar que a beleza da criação está em nossas diferenças e no que 
cada um de nós pode aprender com o outro? Isso sim é Graça, que se 
manifesta no amor e na própria pessoa de Deus ao entregar Seu úni-
co filho para assumir a condenação que era destinada a mim e a você.

Por que então insistimos em provar para Deus, por meio dos nossos 
muitos afazeres, que somos merecedores de tal amor? Por que sim-
plesmente não aprendemos a contemplar e a sentir o amor de Deus 
por nós? Precisamos entender o “ócio santo”, aquele momento em que 
eu nada preciso fazer para receber a mão abençoadora de Deus sobre 
mim. Deus nos abençoa porque foi Ele quem escolheu nos amar. Deus 
zela por nós porque foi Ele quem nos tornou a primazia de Sua criação.

Por fim, a Graça só pode ser vivida quando deixamos de tentar fazer 
algo para recebê-la. Não faça nada, não diga nada, apenas ouça a voz 
do Espírito em seu coração, revelando a você que o amor do Pai é algo 
que Ele nos concede gratuitamente, não porque mereçamos, mas por-
que Ele, em Sua soberania, escolheu que fosse assim. Essa é a ver-
dadeira Graça, muitas vezes radical por demais para a entendermos e 

para a recebermos.

Seja radical você também. Aceite que é grátis e, sim-
plesmente, agradeça!

Pra. Laura Valentin

“A graça de Deus não encontra homens aptos para a 
salvação, mas torna-os aptos para recebê-la.”

Agostinho de Hipona, teólogo, filósofo e bispo cristão (354-430)

Dia Internacional da Mulher
Reflexão e luta pela equidade

N este domin-
go, 8 de 
março, co-

memoramos o Dia In-
ternacional da Mu-
lher, uma data para 
lembrar e honrar as 
conquistas sociais, 
políticas, econômi-
cas e culturais das 
mulheres.



O dia faz referência às lutas femininas ocorridas na Europa, no final 
do século XIX, no protesto que ficou conhecido como “Pão e Paz”, no 
qual as mulheres reivindicavam melhores condições de vida, trabalho 
e o fim do trabalho infantil. Faz também referência ao que aconteceu 
em 1911 numa fábrica têxtil de Nova York, nos Estados Unidos, quan-
do 130 operárias foram mortas carbonizadas como represália por su-
as demandas por melhores condições de trabalho e de vida.

O primeiro Dia Internacional da Mulher foi celebrado em maio de 1908. 
Mas somente em 1975 o dia 8 de março foi reconhecido oficialmen-
te pelas Nações Unidas.

É um dia para refletir, mobilizar e colocar em pauta a discussão sobre 
os direitos da mulher, a discriminação e a violência física e moral que 
muitas mulheres continuam a sofrer em todo o mundo.

No Brasil, só em 1932, com a reforma da Constituição, é que nós mu-
lheres passamos a ter direito de votar e de ser eleitas para cargos no 
Executivo e no Legislativo. E até hoje existe uma representação des-
proporcional das mulheres em todas as esferas de poder.

Reforço a ideia de que neste dia devemos refletir sobre a condição da 
mulher na sociedade em seus diferentes âmbitos. Trata-se de um dia 
para denunciar as injustiças contra a mulher e fortalecer nossa cons-
ciência de justiça e cidadania.

A mulher sempre sofreu discriminações e violências. Tal situação atra-
vessa séculos, com o ideal equivocado de que a mulher deve ser ape-
nas esposa, mãe, cuidadora da casa e da família etc. Sua importância 
na sociedade não era – e ainda não é – reconhecida em paridade com 
o papel e a valorização dos indivíduos do sexo masculino.

No campo do trabalho, o que se vê é que a mulher, por mais brilhan-
te que seja, não tem merecido o mesmo reconhecimento de mérito e 
a mesma remuneração que recebem os homens.

Em Gênesis 1:26-27, encontramos o relato de que tanto o homem 
quanto a mulher foram criados à semelhança de Deus.

Jesus quebra esse preconceito muitas vezes quando, em diversos mo-
mentos, enaltece o valor das mulheres de Seu tempo. Podemos citar, 
por exemplo, a mulher samaritana, Maria Madalena, Marta e Maria, 
dentre várias mulheres às quais Jesus acolheu e deu valor.

Muitas mulheres não têm consciência de seu papel na sociedade e se 
acomodam no que é instituído para elas. Mas a luta continua e as de-
sigualdades devem ser mostradas para darem lugar a oportunidades e 
direitos iguais. Afinal, a mulher, antes de tudo, é um ser humano, co-
mo já disse, criado à semelhança de Deus.



Deixar preconceitos de lado e assumir postura de igualdade entre os 
seres humanos não é nada fácil, não só em relação à mulher, mas 
também no que se refere a raça, religião etc.

Muito já se avançou na estrutura familiar, na inserção da mão de obra 
feminina no mercado de trabalho e na participação da mulher, que no 
Brasil é a maioria atualmente, nos cursos universitários.

As mulheres estão presentes em todas as atividades, mesmo naque-
las que eram direcionadas somente aos homens. Além disso, a maio-
ria dos chefes de família no País são mulheres. Porém, a violência 
contra elas continua.

Em nosso país, podemos citar muitas mulheres à frente de seu tem-
po em várias áreas de atuação, como a jornalista Eugênia Moreira, a 
escritora Rachel de Queiroz, a poetisa Cora Coralina, a farmacêutica 
Maria da Penha, que lutou pela lei que leva seu nome, a médica Zilda 
Arns e a atriz Fernanda Montenegro, além das diversas Marias que lu-
tam diariamente por aquilo em que acreditam, pela sua liberdade de 
viver plenamente, como encontramos no livro de João 10:10.

Muito se tem para falar e discutir sobre a luta diária das mulheres. De-
sejamos que as conquistas alcançadas se solidifiquem e que as que 
estão sendo articuladas não fiquem esquecidas e se concretizem.

É importante, sim, celebrar este dia de luta para que a sociedade co-
loque a mulher em lugar de igualdade com os homens, principalmen-

te por ela também ter sido feita à imagem e semelhan-
ça de Deus.

Por Nilza Mary Rosário, 
professora do Instituto Metodista de Ensino Superior

“Eu sou aquela mulher que fez a escalada da montanha 
da vida, removendo pedras e plantando flores.”

Cora Coralina, poetisa e contista goiana (1889-1985)

Avisos
Culto da Mulher, no sábado que vem!
Nossa igreja promoverá um culto especial para celebrar a vida das 
nossas mulheres. Será uma rica oportunidade para comunhão e con-
fraternização. Todas as mulheres da nossa igreja estão convidadas e 
desafiamos cada uma a trazer uma amiga.

Quando: 14 de março de 2020, às 19h00;

Tema: “Talita Cumi, Mulher de Coragem”;

Preletora: Manoela Cabrino.



Aniversário da nossa igreja
Em março, iremos completar 67 anos de vida e missão metodista na 
Freguesia do Ó e celebrar o privilégio que o Senhor nos tem dado de 
manifestarmos o Seu Reino aqui na Terra. Neste ano, a temática do 
aniversário será “Maturidade”. Confira os próximos pregadores convi-
dados para a programação especial do mês de aniversário:

Hoje Psicóloga Julia Plaça, membro da Igreja Metodista em Butantã;

15/3 Pr. Eduardo Seixas Jr., da Igreja Metodista em São Roque;

22/3 Pr. Daniel Rocha, da Igreja Metodista em Santo André;

29/3 Pr. Alexander Christian, da Igreja Metodista em Campo Belo.

Vigília de Oração
Nossa próxima Vigília de Oração acontecerá no dia 20 de março (uma 
sexta-feira), às 20h00. Será um tempo muito especial de oração e in-
tercessão, quando apresentaremos a Deus nossas lutas, expectativas 
e sonhos para que Ele possa agir e intervir com Sua graça e favor. Na 
ocasião também teremos um tempo de entrega e consagração do pe-
ríodo de jejum que estamos fazendo como igreja. Participe e experi-
mente o agir de Deus em sua vida de maneira única e especial!

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam por 
enfermidades e problemas diversos. Oremos:

•	Pela saúde da d. Alda, do Antônio Vassa-
lo (irmão do Gesué), da Cida (cunhada da 
Silvana), da d. Domi, do Edilson Távora, da 
Flávia Peres, da Elisete (cunhada do Dil-
son), da Gina, da d. Lydia Reyes (mãe da 
Maria José), da Maria Clara (sobrinha da 
Maria José), da d. Maria da Penha, da Pau-
la (filha da d. Alda), da Paula Fernanda (ir-
mã do Rodrigo), do Paulo (esposo da Ro-
se), do Rafael Arrais (sobrinho do sr. Manoel), da Rose Freitas, da 
Rosimeire (irmã da Roseli de Brito), do Vitorino, do Wanderlei e do 
Wilson (cunhado da Maria José);

•	Pelos Pequenos Grupos (PGs), seus líderes e seus alvos;

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;

•	Pela equipe pastoral (pastores Tiago, Laura e Lucas);

•	Pela missionária Mariana Wada;

•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa igreja;

•	Pelo ministério do bispo José Carlos Peres, da nossa Região;

Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Tiago.



www.metodistaitaberaba.com.br

 /igrejametodista.itaberaba

Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Sal-
vador, capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.

Igreja Metodista em  
Santana de Parnaíba (Congregação)

Rua Canário, 41
Santana de Parnaíba - SP

Pastor: Lucas Gomes

R. Mestras Pias Fillipini, 161
São Paulo - SP - 02736-010
Tel: 3977-0571

Pastor: Tiago Valentin
tivalentin@hotmail.com

Pastora: Laura Valentin
lauraprfcosta@hotmail.com

programação semanal
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira domingo

Alimentando Vidas 
(20h00)

Tarde de Oração 
(16h00)

Encontros dos PGs

Encontros 
dos Pgs

Novidade de Vida 
(20h00)

Encontros dos Pgs

Escola de Cura 
d’alma (20h00)
Encontros dos 

PGs

Culto (9h00)
Escola Dominical 

(10h00)
Culto solene 

(19h00)

HorÁrios de eXpedienTe dos pasTores na igreJa

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo

Manhã - 8h30 – 12h
Tiago

Dia Folga 
Pr. Tiago

Pra. Laura

8h30 – 12h
Tiago

8h30 – 12h
Laura - 9h

Tiago e Laura

Tarde 13h30 – 17h
Tiago e Laura

13h30 – 17h
Tiago e Laura

13h30 – 17h
Tiago e Laura

13h30 – 17h
Tiago e Laura

14h - 17h
Tiago e Laura -

Noite 20h
Tiago e Laura

20h
Tiago e Laura

20h
Tiago e Laura

20h
Tiago e Laura

19h
Tiago e Laura

19h
Tiago e Laura
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Assista	as	transmissões	ao	vivo	ou	as	gravações	
dos	cultos	em	nosso	canal	no	Youtube.

Escala de Serviço
SERVIÇO HOJE (8/3) PRÓX. DOMINGO (15/3)

FECHAMENTO DA IGREJA Weslley Pastores

INTERCESSÃO Edward/Marilene Wilma/Salete

GUARDADOR DOS CARROS PC/Álvaro Tuca/Jardel

ALIMENTANDO VIDAS Salete Edna/Zel

MINISTÉRIO INFANTIL Rosa/Carol/Gi/Doroti/Vanessa Pra./Bia/Isa/Bárbara/Leandro

LOUVOR Vida Geração Eleita

OPERADOR DE SOM Marcio Tiago

OPERADORA DO DATASHOW Eula Bel

OPERADOR DE CÂMERA Gabriel Marcão

DIREÇÃO DO CULTO Pra. Laura/Patrícia Pr. Tiago/João

PREGADOR Julia Plaça Pr. Eduardo Seixas


